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— A V E N Ç A

«De 1 é$ a lés de Portugal crepita, em altas 
labaredas, a chama do Amor Pátrio»

Numa manifestação colos
sal e de indiscritível entu
siasmo, em que tomaram 
parte milhares de pessoas 
—gente de todas as idades 
e das mais diversas condi
ções— a cidade de Guima
rães, onde palpita latente o 
amor da Pátria — ou não 
tivesse partido daqui o pri
meiro grito de independência —afirmou, vibrantemente, a 
sua fé  nos destinos de Por
tugal e verberou o mais enér
gico protesto contra a usur
pação estrangeira.

Pode dizer-se que nem uma 
só pessoa ficou indiferente 
àquele gesto de repulsa. 
Todos se associaram, de al
ma e coração, à manifes
tação promovida por um 
grupo de vimaranenses, diri- 
gindo-se, em massa, para 
junto do Venerando Castelo 
de Guimarães, para ali mes
mo, no Solar da Pátria, 
escutarem os oradores e lhe 
darem, no seu aplauso, a 
certeza de que estão ao lado 
d*Aqueles que nesta hora tão 
negra defendem a integri
dade e a honra de Portugal.

—Também nós, v im aranenses, ascendem os  
a esta co lina sagrada da história, com o 
pensam ento em nossos irm õos que nas 
paragens longínquas do O riente  estão  
dispostos a lutar hero ica  e bravam ente  
pelo  nom e g lorioso  de Portugal.Nação Portuguesa e neste lugar i vezes, nos envolveram de luto, de j sagrado, berço da fundação da ' profunda tristeza.Mãe-Pátria, é com orgulho que eu j De quantas lágrimas, de quantas junto a minha voz de indo-portu- j tragédias não foram testemunhas j guês ao veemente clamor de pro- j as salsas águas! Fios de lágrimas testos que, desta histórica cidade! que eram fios de pérolas, cristali- de Guimarães, se levantam contra ; zando o mais puro, o mais lídimo o vil atentado às terras bem portu- patriotismo.

Falaram junto da Estátua do Fundador os srs. Adriano F. Costeira e Amorim Loureiro, estudante, res- pectivamente pelos trabalhadores e pela Mocidade Portuguesa, um e outro afirmando a sua indignação pela afronta a Portugal e prestando homenagem aos nossos Maiores.
A voz de um GoezFalou a seguir o sr. Eduardo Aragâo, empregado bancário, de origem Goesa, mas acidentalmente em Guimarães:Ao me ser feito o convite para proferir algumas palavras nesta manifestação pública do povo desta acolhedora cidade de Guimarães, contra o nefando atentado àintegri- dade Nacional ocorrido no nosso longínquo Estado da índia, o meu primeiro impulso foi declinar tal convite — embora honroso — por reconhecer a minha pobreza de recursos, como orador, perante tão magno assunto. Porém, como des* cendente de goeses que me prezo de ser, não podia de modo algum frustar-me a aquiescer ã honra do convite — que agradeço penhorado — e, aqui estou, a cumprir o que Considero um dever.Embora Moçambicano por nascimento, conheço os hábitos e costumes da gente Indo-Portuguesa. Ouvi-os, de pequeno, da boca de meus pais. São, hoje, os hábitos da minha casa.Foi-me dada agora oportunidade de.constatar, por essas aldeias aqui do continente, que os hábitos e costumes da gente das aldeias da índia, foram efectivamente levados pelos portugueses de antanho, tal a afinidade entre ambos.A completar a gradual comunhão dos dois povos, teve papel preponderante o Cristianismo, profundamente arraigado no coração do

Íiovo goês, que venera o Santo que eVou, propagou e enraizou na índia, a palavra de Jesus. E a tal ponto que, ainda hoje, volvidos séculos, raro é o indo-português que, indiferente a todas as influências externas, professe outra religião que não seja a Cristã.Foi ainda em Goa que se evidenciaram e — no dizer do nosso épic o — «da lei da morte se libertaram», Vultos insignes da nossa história, entre outros assomando o de Afonso de Albuquerque, o ínclito capitão que fez Goa grande.Tudo atesta, pois, uma estreita e íntima comunhão espiritual secular entre Portugal e nosso Estado da índia, que força alguma poderá dissolver.Os indo-portugueses, orgulhosos de viver em paz sob a bandeira das quinas, repelem com veemência
3uem lhes venha impor outra ban- eira. São portugueses pela Língua, pela Religião, pelos hábitos e costumes e, principalmente, pelo coração.E lutarão por continuar a ser portugueses.' Neste momento grave na vida da

guesas do nosso Estado da índia.Viva a índia Portuguesa!Viva Portugal!
Felou o dr. Hugo de AlmeidõSeguidamente usou da palavra o sr. dr. Hugo de Almeida, presidente da U. N. Concelhia, começou por dizer:— Sempre o povo de Guimarães soube nas horas de exaltação ou de desdita manifestar a sua solidariedade com a alma nacional.Hoje, lá longe, na índia Portuguesa, em quesicários dum Governo que se diz pacifista mas actua e procede sem o mínimo respeito pelos nossos direitos históricos, atentando contra a nossa soberania, eis que a alma lusíada sempre alevan- tada e digna, heróica e destemida, vibra de repulsa e de indignação, a atestar ao mundo que os portugueses de hoje como os de outrora continuam ciosos da sua independência e firmes na sua dedicação à causa nacional.Em face deste grandioso movimento de amor pátrio não podia a gente vimaranenseficar indiferente e por isso aqui viemos em romagem patriótica até junto da estátua do Fundador manifestar a nossa mais vigorosa repulsa por tão vil atentado contra a integridade do território nacional.Foi aqui, junto às pedras tisnadas do Castelo de Mumadona, que se forjaram as armas e as almas que em lampejos de heroísmo transformaram o Condado Portucalense numa nação livre e independente.Foi aqui sob este céu polvilhado de estrelas que germinou o sonho da independência que o moço príncipe D. Afonso cqnverteu numa esplendorosa realidade. Daqui partiram as investidas contra a moi- rama que o povo de Entre Douro e Minho havia de submeter e rechaçar a golpes de heroísmo e de bravura.E  mais adiante:— Andámos pela índia numa missão civilizadora.E se as descobertas nos trouxeram momentos de glória, de prestígio, de esplendor, também, por

E assim, a golpes de audácia, de heroísmo, de dor, cruciante e amar-. ga, contornámos a A’frica e che- , gámos à índia. E lá longe, apesar : de decorridos tantos séculos, a acção civilizadora de Portugal ainda é recordada com devoção e assina- j lada por padrões imorredoiros. A alma de S. Francisco Xavier ainda paira por aquelas regiões e sob a | sua santa invocação ainda se acolhem muitos crentes.Do nosso Império na índia restam como marcos históricos Diu, Damão e Goa que valem, não pela extensão, pela riqueza, mas como símbolos dum passado tecido de grandeza. E, sem respeito pelo fulgor espiritual que nimba esses luzeiros da nossa acção civilizadora, os partidários de Nheru, sequazes duma política de latrocínio, sob o disfarce hipócrita e ignóbil do pacifismo, pretendem subtrair- -nos esses padrões de glória, num dos mais vis atentados às regras da moral, do direito e da verdade histórica.E a terminar:— Em holocausto às investidas dos energúmenos já correu sangue 
Con tin u a  na 3 .a p á gina .

Decorrem animadas

Ao som alegre do Hino da Cidade, executado por diversas filarmónicas e pelo carrilhão de S. Pedro e do estralejar de foguetes, iniciaram-se ontem as nossas festas tradicionais que serão, todos o sabem, nova afirmação de bairrismo.A cidade recebeu a visita de mi- lhares de forasteiros, nacionais e ! estrangeiros, estando repletos os j Hotéis e Pensões e muitas casas 1 particulares. O programa de ontem foi cumprido fielmente, tendo sido conccrridíssimas as Feiras Francas.Esteve muito animado e concorrido o festival minhoto, no Campo da Feira, onde tocaram duas bandas de música, agradando muito o fogo de artifício.As Festas prosseguem hoje e amanhã com o programa estabelecido.

A Colina Sagrada: o Castelo da Fundação — a Igreja de S.Miguel, onde 
o nosso l.°  Rei foi baptizado, t  o Paço dos Duques de Bragança

Declarações dum membro 
categorizado da colónia 

portuguesa no BrasilO sr. comendador Albano de Sousa Guise, figura muito conhecida da colónia portuguesa no Rio de Janeiro e nosso ilustre conterrâneo e Amigo, declarou aos jornalistas ao chegar, quarta-feira, de avião, a Lisboa:— Toda a imprensa está ao lado de Portugal e o povo brasileiro também. A colónia portuguesa sofre como todos os portugueses que vivem em Portugal e nas ilhas, no Ultramar, e a sua indignação é enorme. Há uma vibração integral do povo e das autoridades brasileiras perante a agressão desses mercenários vendedores da Pátria que os formou e os fez alguém. Por toda a parte se sente vibrar a indignação perante tão miserável ataque à soberania de Portugal.

Fesias e romarias, eu as preconizo, defendo, rèclamo.Julgo-as tão necessárias na ordem social, como o ar que respiramos.São, na economia dos valores, um Valor activo.Festas e romarias, podem não se gozar, mas não se condenam.Toda a função popular visa um fim: dar mais Vida à própria vida.Nem sempre reina o advento das festas e romarias. Um calendário as determina. A psicose popular as protege e requere.Nunca se dispensam. Sejam de carácter cívico ou religioso, locais ou nacionais, estão na ordem do dia. Fazem parte

Fez um ano que Guimarães j  irradiou uma civilização comfestejou o Milenário da sua Fundação e o Centenário de elevação a Cidade! a sua língua e costumes próprios, civilização que se estendeu aos quatro cantos daEsse passo histórico que Lusitânia, atravessou maresestá ainda na recordação de todos pelo brilho, solenidade e grande pompa de que se revestiu, ecoou por todos os cantos da Pátria Lusitana, atravessou fronteiras e eis que os filhos dilectos da Pátria querida, os estudiosos e apreciadores da Arte acorrem dia a dia com mais intensidade à vèlhinha Vimaranes. Tomar contacto com essas pedras do resto das muralhas, o Castelo, a Igreja românica de S . Miguel do Castelo, o Paço dos Duques de Guimarães e Bragança é sentir pulsar ainda o sangue sem mácula dos nossos Maiores de antanho, é recordar os primeiros passos, o alvorecer duma Nação que mais tarde se cobriu de glória pelos Valores e Feitos de seus Homens.Guimarães é o centro donde

nunca dantes navegados e estendeu-se, deixando Vestígios através das cinco partes do mundo.. .Não admira portanto que portugueses, grandes e plebeus, nos seus roteiros anuais se não esqueçam de subir ao Altar da Pátria a contemplar essas pedras Venerandas...Assim o têm compreendido todos, desde o Chefe do Estado ao Chefe do Governo e últimamente o Sr. Ministro das Obras Públicas que aqui veio num estudo pormenorizado do Plano de Urbanização e necessidades mais urgentes da nossa Terra.Nem outra coisa era de esperar depois do caminho trilhado pela nossa edilidade, o estudo e aprovação do referido Plano de Urbanização
Continua na f.* página

das necessidades vitais do povo.Quem tente reduzi-las, sufocá-las, pratica um erro. Quase direi, uma iniquidade.Quem ama o povo, ajuda-o a amparar as suas festas e romarias. Elas são um alimento especifico de que se nutre a sua natureza.Ainda eram frágeis os alicerces políticos do Estado português, e já os Municípios eram os realizadores e zeladores de festas, feiras e romarias.As actividades económicas andavam a-par destas animadas actuações.Tão dominador é o sentido das festas populares que, dir- -se-ia, são a carne, o sangue, j os nervos da grei.Sempre sobre o globo, na sua órbita social, as festas e romarias vicejaram. Com mais ou menos colorido^sem- pre o homem se deu ao prazer de as realizar. Seja no culto dos Santos, em exaltação dos acontecimentos da História, nas passagens cíclicas do tempo, sob fundamento dum sucesso ou pretexto transitório, sempre as festas e romarias justificam a sua razão de ser.Sendo, pois, as festas e romarias factor tão principal do viver do povo, necessário se torna orientá-las e servi-las.Há quem defenda o princípio da revisão e renovação das festas e romarias.Seja. Tudo na vida está sujeito a uma linha de evolução e de reforma.A própria existência dessas quermesses abertas à emotividade da alma popular, requerem arejamento condicionado ao tempo, à época, à hora que passa.Mas cuidado! Não estra- 1 gar o sabor antigo de certas festas e romarias. Em nome da cultura popular, insuflemos, sempre que possível, vida nova às festas e romarias.A ideia regionalista está na ordem do dia. As paradas etnográficas do trabalho, dos costumes e usos do poVo, brilham, fulgem. Estão em plena actuação. Um bom car- $i 6nalter -  Patrono das Festas da Cidade i taz as chama.

:: E F E M E R I D E  ■ ■ ■BBBB|j No ano de 190b as «Gual ;s terianas» realizaram-se em jj 1, 2 e 3 de Agosto.:: Festejos brilhantes, com■j duas touradas, em que to |j maram parte Manuel dos !| Santos (!), Jo s é  Casimlro )| e Morgado de Copas. jí O concerto principal do li Jardim  esteve a cargo 
\\ Banda de Márcia. A  des ■| tacar a presença, a Banda 
\  i de Música de Infantaria 20 j; A víM a rc h a  Milaneea 

fora dirigida pelos Profes  íí sores Jo s é  de Pina, Abe  j| Cardoso e Padre Roriz. íí Integraram-se no pro li grama as festas militare •j de 31 de Ju lh o , em come !• moração das oitôrias por 
tuguesas sobre tropas na 
poleónicas.

Dr. Augusto Ferrelra da Cunha 
Presidente da Câmara Municipal

Terrlnha portuguesa, como é a nossa, fica-lhe bem aos seus brios a ideia dum cortejo histórico.S . Gualter, por exemplo, daria a tecitura de um belo auto, a representar na base do Castelo medieval.Por tudo isto e o mais que me perpassa, e esvoaça em mente, meu brado altissonante :— Homens da minha terra: ajudai quantos ajudam a celebração das festas e romarias do nosso calendário!Se nem só de festas e romarias vive o povo, sem elas pior vive.Festas e romarias, não debelam as nossas crises? E’ certo. Contudo, são nessas crises um oásis. Amenizam. São tónico de saúde.Amanhã serei forasteiro na própria terra natal. Quero abraçar, através os arcos floridos das ruas do nosso Bur*



\2 NOTICIAS DE GUIM ARAES
UMA RESPOSTA

%Coincidiu com a jfliblicação neste jornal de uns apontamentos meus sobre o conceito da democracia uma transcrição no «Correio do Minho» de considerações do notável publicista Dr. Alfredo Pimenta, aduzidas no período da sua vida em que se manifestou adversário acérrimo da soberania popular.Alguém viu nessa coincidência propósitos de me atingir. Ponho nisso grandes dúvidas. Nem nos meus artigos, de simples elucidação imparcial, procurei fazer propaganda de ideias, nem eles podiam merecer, no minguado do seu valor, a atenção de um diário importante como o «Correio do Minho».Acresce que o «Correio do Minho», expressamente, se dirige aos «primários» de atrasada mentalidade, e eu não sou primário nem primaz, nunca pude passar além de uma simples licenciatura, e, quanto a mentalidade, não é pelo que ela tenha de retrógrado que terei sido incómodo para os de espírito avançado, entre os quais o «Correio do Minho» tanto brilha.Mas para que se não julgue que tenho hoje, depois de nunca ter tido, qualquer receio de afirmar e defender as minhas convicções, vou escrever duas palavras acerca da 
tição do Sr. Dr. Alfredo Pimenta, com que o «Correio do Minho» ilustrou e honrou as suas colunas.Começarei por notar que me não parece digno de mentalidades superiores esgrimir com o pensamento alheio. Cada um forma a sua opinião pelo seu próprio discernimento ; que as locubrações dos outros nos aproveitem como apoio, está bem, mas, acima de tudo, é o nosso raciocínio que deve prevalecer.A opinião do Sr. Alfredo Pimenta pode ter um grande valor para todos aqueles que se lhe aparentam em carácter e mentalidade e que, num esforço enternecedor de saudosa camaradagem, lhe enaltecem a memória. Num caso, porém, como o do seu pensamento político, em que ele foi tão extraordinàriamente Versátil, a escolha das afirmações da sua última fase de concepção filosófica é infeliz, porque, para atacar a democracia com o raciocínio alheio, haveria onde buscar argumentação que revelasse maior firmeza e sinceridade.Atribuía o Sr. Alfredo Pimenta a Augusto Comte a opinião de que nunca os inferiores podem escolher os superiores; e daí concluia, na sua confusão de parlamentarismo com democracia e de soberania popular com soberania da maioria, que não podem os governados, sem competência para as funções de governo, escolher os governantes, porque de tal resultaria serem as funções de governo, em última análise, exercidas por incompetentes. Quer isto dizer, em linguagem vulgar: como eu não tenho competência para fazer sapatos, não posso escolher o meu sapateiro.E’ pouco para condenar e negar a democracia.Também entendia o Sr. Alfredo Pimenta que da discussão, geralmente, sai mais treva do que luz; é certo que reconhecia ser essa sua opinião contrária à de muita gente, mas agarrava-se a ela para condenar o parlamentarismo, que definia como mistificação profundamente enraizada no quadro dos vícios irreprimíveis. Essa mistificação existe, porém, com raras e infelizes excepções, em todas as nações do mundo, a começar pela portuguesa,go, os meus queridos conterrâneos. Todos quantos amam a nossa terra.Sejam os primeiros, neste! fraterno abraço, aqueles que Vêm de longe, com o coração palpitante de nostalgia.Bendigo os obreiros activos das Gualterianas 1A. L. D E CARVALH O.

e ninguém dirá das discussões da nossa Assembleia Nacional que elas tenham sido simples «justas de pa- lavrosos», como qualificava o Sr. Alfredo Pimenta as discussões parlamentares.Dizer que da discussão sai mais treva do que luz é, salvo o devido respeito pela memória de Alfredo Pimenta, que, por mim só, nunca me atreveria a perturbar, falta de senso e a negação da evidência. Então para que é que o Dr. Alfredo Pimenta levou toda a sua vida a discutir, até com ele próprio ?Afirmava também Alfredo Pimenta que a democracia se baseava no número e fazia depender a verdade da opinião da maioria; por isso ele a condenava. Convinha ao Dr. A. Pimenta, para facilitar os fins que pretendia atingir, pôr assim a questão; não está certo; mas nada me custa aceitá-la, tal e qual.A verdade, ou, mais pròpriamente, a decisão útil, na democracia, não depende do número; depende da discussão livre de todas as opiniões; do embate dos argumentos, da troca de ideias, da ponderação das razões, da conjugação dos interesses, da resultante em que se combinam e a que se resumem as inteligências e vontades manifestadas no decorrer do estudo a que o problema foi submetido.Não é natural nem lógico que a maioria se forme em volta do erro. A admitir-se o contrário, não haveria governos possíveis; se na minoria tivesse de estar a razão, as oposições, que são sempre, pela sua própria natureza, minorias, estariam sempre triunfantes.Não há governo nenhum convencido de que detém o poder contra a vontade da maioria nacional; portanto, dentro da lógica de A. Pimenta, todos os governos procuram no número a sua justificação; ora, se é no número menor, fora da maioria, isto é, no número da oposição, que a verdade, por via de regra, se encontra, então deixariam de existir governos para darem lugar a ditaduras contra a maioria da nação.Não vale a pena insistir. De resto, para contrapor à «Teoria da Democracia vista por Alfredo Pimenta», se não tivesse a faculdade de recorrer ao meu próprio raciocínio, não me faltaria uma imensidade de grandes capacidades intelectuais, de reputação mundial, na ciência política e filosófica, para citar, e o exemplo das maiores e mais progressivas nações do mundo civilizado para reforçar a teoria com a prática. m .

« 0  São Tiago da Costa»
(GRATA VISÃO DO PASSADO)

No sopé do lindo monte,Onde o nosso olhar se embrenha Sorvendo, em franco horizonte, Belezas da nossa Penha. . .Como esmalte entre vergéis, Bebendo as frondes da encosta, Entre acácias e lauréis,Surge o Convento da C o sta !E, sendo da Freguesia A Santa Marinha — o Orago,O povinho, em primazia,Festejava o São Tiago !A vinte e cinco de julho,Por um afecto votivo Tinha então um certo orgulho Do seu cramol colectivo !Vinha a Virgem do Rosário D’Atães e mai-l’A d’Urgezes,A pedir, em seu ladário,Que os livrasse de revezes! . . .
' «S •E, lá do alto da Serra Vinha Santa Catarina,Que da gente a fé sincera Chamava a «Santa Menina»!Olhai: que ricos andores Já  chegam ao arraial!— São pirâmides de flores.. .Por certo, não há igual!O h ! Que linda romaria Esta do Cramol da Costa ,Em quadra de calmaria.. .— Toda a gente dela gosta!Muito embora de folganças,Em que se ria e bailava,Era jornada de esperanças,Em que a Fé se avigorava! . . .

Moças de lábios rosados Oferecem cravos e amores Aos rapazes esforçados Que vêm pegar aos andores.Senhora das sementeiras,Não nos falte o vosso afago! Cobri-nos de grão as eiras!— São Tiago, pinta o bago !A canícula de julho Pode trazer um mau ano!— Nos milharais o gorgulho E a morca fazem seu dano!
Milhão de espiga e bandeira, Cachos d’uvas com pintor!— Bendito o lagar e a eira, Virgem mãe do nosso amor!Tangem sinos no Mosteiro, Vai terminar a função !Vejo os andores no Terreiro.veio — V:ão partir com emoção !Adeus, Senhora d’Urgezes!Adeus, Senhora d’Atães!Que venhais cá muitas vezes E venhais por Guimarães!Adeus, ó mártir Formosa,Virgem Santa Catarina!— E’s como um botão de rosa De beleza peregrina!E entre vénias saudosas,E lenços brancos no ar,Vejo faces lacrimosas.. .— Olhos de muito chorar! . . .Ali, no sopé do Monte,Onde o nosso olhar se embrenha, Sorvendo, em lindo horizonte, Belezas da Nossa Penha. . .

A vinte e cinco de ju lh o , 
P o r um afecto votivo,
0  povo subia a encosta 
E  tinha então certo orgulho 
Do seu cramol colectivo:«0 São Tiago da Çosta».

(Do livro em preparação: 
«Vim aranes d ’A n ta n h o *) M ENDES SIM ÕES.
0 Sol da nossa TerraNo domingo à noite, na Penha, num cenário maravilhoso e bem apropriado, os componentes do grupo cénico «14 de Julho» tiveram a feliz ideia de fazer representar — e fizeram-no com muita arte — a peça encantadora que Delfim de Guimarães escreveu, intitulada «O Sol da nossa Terra». \Merecem louvores e aplausfôs os rapazes do «14 de Julho».

A P E N A S  S A U D A REstão a decorrer as Gualterianas e os Vimaranenses, continuando a manter a sua habitual tradição de povo hos-

António Emfllo da Costa Ribeiro 
PritiéiRti do Srimlo do Comércio

Apresenta algo de novo no fabrico de 
ESTOFOS-COLCHAS— ATOALHADOS, 

na indústria vimaranense.
Uma visita ao seu Stand de exposição, 
na Av. Conde de Margaride n.° ó, deve 
merecer de quem nos visita ou aqui 

vive, um interesse especial.
Jo s é  Laranjeiro dos Reis 

agradece uma visita.

FÁBRICA — Rua da Caldeirôa, 70
T E L E F O N E  4 0 4 3 9E X P O SIÇ Ã O  — A v. Conde de Margaride — Stand 6 526

pitaleiro e da sua ardorosa devoção bairrista, preparou-se para receber os forasteiros com aquela galhardia que lhe é peculiar, dispensando-lhes assim— e mais uma vez—um ambiente de agradáveis e pitorescas atracções.Guimarães, terra bendita pelo seu glorioso passado e pelas suas virtudes cívicas que constituem o apanágio da sua História como símbolo sagrado da Fundação da Nacionalidade, tem sido, é e continuará a ser a imagem sublime e radiosa de uma Pátria soberana e dignificada, porque foi aqui que nasceu Portugal, formoso jardim à beira-mar plantado 1Nesta ocasião, em que dentro dos seus muros se encontram milhares de forasteiros, nacionais e estrangeiros, eu, humilde colaborador deste simpático jornal, saudo-oscom fervorosa e sincera simpatia e faço os votos mais ardçptçs para que levem deste encantador cantinho minhoto perduráveis e gratas recordações.V. C . A.

Deputado Cap. José  M. P. Leite de MagalhSes Couto 
Presidente do Srómle da Lavoura

Criança que caiu à rua 
e morreuPor volta do meio-dia de quarta- -feira, a menor de 4 anos e meio, Maria Bernardete Soares, filha do sr. António Soares, industrial e de sua esposa a sr.a D. Emília Rosa Andrade Soares, quando se encontrava, com outras crianças, a brincar na sacada do 2.° andar da casa da sua habitação na rua da Rainha D. Maria II, caiu à rua, sendo imediatamente conduzida ao Hospital da Misericórdia, onde os médicos de serviço verificaram ter sofrido fractura da base do crâneo e graves lesões internas.A inditosa criança veio a falecer, após torturantes sofrimentos, ao princípio da noite daquele dia, ante a consternação de seus deso-

Carta a uma SenhoraMinha SenhoraNa ocasião em que lhe escrevo esta carta, que desta vez ficará quase reduzida à categoria de um simples bilhete postal, encontra-se a cidade sob a azáfama de se preparar para receber condignamente os milhares de forasteiros que virão assistir às tradicionais Festas Gualterianas, cujo programa será cumprido, como sempre, com escrupulosa sensibilidade bairrista.Os Vimaranenses, que já cons- truiram uma Praça de toiros em cinco dias perante a tragédia de um misterioso incêndio que destruiu por completo a então existente, são escravos das qualidades e das virtudes que os seus antepas- sadòs lhes legaram e, bem 'assim, da nobreza dos seus padrões de glória e dos seus pergaminhos.Por isso, minha Senhora, se Vier assistir às referidas Festas, pelo menos ao deslumbrante e caprichoso cortejo luminoso «Marcha Gualleriana», símbolo de viva e de expressiva dedicação bairrista dos activos e empreendedores Empregados do Comércio, V. E x a, queria eu dizer, terá a oportunidade de verificar que em Guimarães se presta o devido culto ao substancial conceito popular «Querer é poder».De facto, minha Senhora, o conceito de que lhe falo representa, quer se trate do presente, quer do futuro, a projecção da própria vontade . . .Sem mais, subscrevo-meDe V. Ex.“
Julho de 1954 cd.° ven.or e obg.°X.lados pais, que ficaram mergulha dos em enorme dor,O funeral da desventurada crian ça realizou-se ante-ontem para o 
Cemitério Municipal.

Ilalir Hi5 lHriiB n  Guimarães
C ontinuação da l . a p á g in aque há muito esperávamos. E agora ?O principal está feito. Há um Plano que é preciso cumprir-se.Resta começar pelo que há de mais urgente.De há muito vimos lembrando o arranjo do Parque do Castelo e o Campo de S . Mamede que, tal qual se encontram, nos envergonham. E’ uma barbaridade manter aquela Colina a campo de erva e o Campo de S . Mamede a feira de gado.Felizmente não somos só nós que assim pensamos. No último número do «Notícias» refere-se ao mesmo assunto o insigne e fecundo publicista A. L. de Carvalho, com aquele calor e bairrismo que lhe é peculiar.A seguir,estaria indicado dar acesso amplo àquele conjunto histórico, abrindo a malfadada rua do Picoto, desviando assim do centro da cidade para a estrada de Braga o movimento quer do Castelo, quer do Campo de jogos. O cotovelo da Rua de S . Dâmaso e o prolongamento da Avenida dos Combatentes da Grande Guerra dando acesso ao Largo da República do Brasil, Avenida D. João IV e Estação seriam também de primordial importância.E ’ preciso que os turistas que nos visitam, quer em passeio quer em embaixada de patriotismo, não continuem a esbarrar com embaraços, falta le cortesia e desleixo que mostramos por esse Património Sagrado, Relicário da Fundação.E se isto por si só Vale para que nós nos regosijemos e orgulhemos de sermos vimaranenses, ao Governo da Nação não resta a menor dúvida que terá no melhor conceito a cidade Máter da Pátria.Tudo o que se faça por Guimarães nunca é de mais, dado o seu valor histórico, comercial e industrial.Além disso, estudando a população das diversas cidades de Portugal, verifica-se que Guimarães figurava à cabeça como uma das cidades de maior população. Depois de Lisboa a segunda cidade em população era Guimarães, que se igualava a Coimbra no início da Dinastia Joanina.E ’ assim que Rebelo da

Cantinho d e ...  graça
Bem queria eu ter a faculdade 

de, nestas simples linhas, tradu
zir o que me vai na alma.

Não o sei fazer. Perdoem-me. 
Aceitaiporém  a verdade com que 
escrevo reflexo puro do meu sen
tir.

Quando este querido jornal — 
do meu bom A ntonino — andar já  
nas mãos de muita gente através 
do pais, está a linda, histórica e 
laboriosa cidade de Guimarães 
em festa.

AS GUALTERIANAS -
Conheço-as de menino, pois fiz  

parte delas num dos números mais 
interessantes e que era sempre 
muito apreciado. Esse número
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Silva, em «Memórias sobre a População e a Agricultura de Portugal», nos revela os habitantes das diversas cidades e vilas de Portugal nessa época:Apenas 12 localidades ultrapassavam uma população de 10.000 habitantes. Lisboa, a capital, com 65.000 habitantes. Seguiam-se-lhe, com idêntica importância populacional, Guimarães, Coimbra e Evora (21.500 habitantes); Santarém (21.000 h.). Depois em ordem decrescente: Beja (17.000 h.); Setúbal (15.800); A l m a d a  (12.000); Braga (10.600); Guarda, Torres Ve- dras e Faro. E ’ claro que estes números não são rigorosos, pois que o primeiro recenseamento feito em Portugal data de 1752, mas por eles podemos avaliar a importância de cada uma destas c i d a d e s .  Não poderemos, creio, voltar ao apogeu antigo, mas por todas e mais esta razão necessitamos de elevar o nosso nível e categorizarmo-nos entre as melhores cidades portuguesas.J . SO A R ES LEITE.
E l e s  e NósEm todo Portugal e seu Império se tem levantado os maiores e os mais enérgicos gritos de acentuada revolta e de veemente protesto contra a violação da integridade da Pátria, levada a efeito por um bando de mercenários a soldo da hipocrisia e da traição do Pandilha Nehru, o principal responsável por tão vil e tão brutal atentado contra a soberania de uma Nação que levou à própria índia a luz da civilização e o Amor da Cruz de Cristo.O Sr. NéhFúr^ffra^tarádõ árbitro da paz, lobo faminto com a pretensão de se apresentar aos olhos do mundo como manso e pacífico cordeiro, ignora, por certo, o direito e a justiça que Portugal tem na posse desse domínio, que não foi comprado nem roubado, mas sim adquirido à custa do heroísmo, da inte- meridade e do sacrifício dos portugueses de antanho, que lá foram levar o Sol redentor de novos mundos abertos ao 
mundo!Portanto, a repulsa e a indignação de todos os portugueses espalhados pelo mundo contra o Sr. Nehru e os seus sequazes é oportuna e expressiva. A. B. C .
era c o n s t it u íd o  pela Tuna da União dos Empregados no Comércio do Porto — que ha sua to
talidade eram caixeiros-amado
res de música — dirigidos por o 
maestro Francisco Pinto de Quei
roz, ilustre músico do Porto.

Éramos cerca de 90 figuras e 
a i em Guimarães recebiam-nos 
estrondosamente. Tocavamos no 
coreto do jardim , o qual era au
mentado. Todos nos distinguiam 
e fo i assim que eu toquei —há 
tantos a n o s l— o lindo hino de 
Guimarães.

Estou agora na janela da sau
dade a ver desfilar as recorda
ções e vejo tantas, tantas, que 
chego a ter pena de já  ser velho.

No entanto resta-me ainda ca
lor para— em voz vibrante— en
tusiasmado, lançar uma sauda
ção à nobre e linda Guimarães. 
Saudar a sua laboriosa e bair
rista população e fazer votos para 
que Guimarães seja sempre afor
tunada, distinguida e para que 
as Gualterianas continuem a mar
car como sempre, enlevando os 
nossos olhares para orgulho dos 
queridos vimaranenses.

Agora cutvo-me reverente e 
saudoso aos pés de Guimarães 
— a formosa — ergo os meus 
olhos para a Penha —desço-os 
até aos Santos P assos e dirijo-os 
até ao Castelo, olho A fonso Hen
riques e brado :

— Viva Guimarães l 
E  muito comovido nesta hora 

que passa, grito alto — que se 
ouça na ín d ia :Viva Portugal t
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NOTICIAS DE GUIMARAES 3Movimento de justificada revolta contra a agressão indiana
Continuação da l . a páginaem Dadrá. Sentinelas vigilantes da honra da Pátria naquelas paragens longínquas, os mortos de Dadrá já estão esculpidos a letras de oiro nas páginas da nossa História.De lés a lés de Portugal crepita em altas labaredas a chama do amor pátrio.Também nós, vimaranenses, ascendemos a esta colina sagrada da História com o pensamento nos nossos irmãos que nas paragens longínquas do Oriente estão dis- postós a lutar heróica e bravamente pelo nome glorioso de Portugal.

O discurso dum talentoso 
orador sagradoO sr. Dr. José de Jesus Ribeiro, Prior de S. Sebastião e distinto orador sagrado, usou seguidamente da palavra:— Viemos aqui soltar um grito de repulsa. Viemos aqui afirmar um compromisso de fé. Grito de repulsa contra todos os que querem impor a força do direito com o direito da força. Compromisso de fé na nossa missão de continuado- res duma história e responsáveis do futuro.Aqui, acolhidos pela sombra secular destas paredes, cuja negrura não é só feita de musgo e hera, mas também de sangue e lágrimas. Aqui, espicaçados pela espada heróica de Afonso Henriques, a recordar-no9 que um português nunca recua. Aqui, berço da Pátria, alfobre de heróis, primeiro capítulo duma história tão grande e caminho glorioso dum passado que nunca provou o sabor da desonra.Vimos gritar: para trás, traidores e cobardes. E se tanto for preciso, também saberemos gritar: iremos para a luta, Portugal!O sangue português correu de novo nas terras longínquas da índia. Longe ou perto, que importa? O brio nacional não conhece distâncias e para a Pátria não há pedaços pequenos. Todos foram conquistados pelo mesmo sangue e sagrados pela mesma fé.Aqui nasceu Portugal. Sentimos orgulho em saber que aqui se bap- tizou Portugal, tendo Deus por padrino, o sangue por água e o Céu, como catedral imensa. E por isso estamos prontos a dizer que defenderemos Portugal, uno e grande, tão grande como o legaram os nossos maiores.Não queremos outras fronteiras, senão aquelas que foram marcadas pelo sangue dos nossos heróis; não queremos outro império senão aquele que foi desenhado pela espada dos nossos conquistadores; não queremos outra bandeira, senão aquela que flutua no céu azul de Portugal eterno. E se para garantir o verde da esperança tivermos de dar o sangue do sacrifício, teremos uma só Voz e faremos um só corpo.Mais adiante:A índia é Portugal.Diz-nos, Vasco da Gama, quem enfrentou as fúrias do mar, quem mostrou ao Mundo, pèla primeira vez, o Império da índia? Quem levantou os primeiros padrões do Oriente? Quem levou para lá o só 1 brilhante da Civilização? Um nome: Portugal.Dizei-nos, Afonso de Albuquerque, Francisco de Almeida, Tristão da Cunha, D. João de Castro, quem se cobriu de glória nos cercos de Damão e Diu, quem deixou retalhar o seu corpo de feridas gloriosas, quem descobriu as riquezas maravilhosas do mundo novo ? Portugal!Diz-noa, Francisco Xavier, quem percorreu os caminhos inóspitos

êo Oriente a ensinar o nome de >eus, quem levou aos confins do mundo o sinal salvador da Cruz de Cristo ? Portugal!E querem agora apagar o nome de Portugal ? Não. Não o consentimos e estamos prontos a defendê-lo.Os nossos direitos são inalienáveis, o nosso domínio é irrefutável, e nossa história não tem a mancha da desonra mas as marcas do sangue e do esforço.Diz-nos, Luiz de Camões, quem foram os heróis de quem cantaste os feitos? Heróis de Portugal. E nós, filhos desses heróis que fizeram a índia Portuguesa, saberemos gritar; A índia é Portugal 1 O orador prosseguiu no seu brilhante discurso e quase a terminar afirmou:— Viemos em romagem até este Castelo, um dos Templos mais genuínos da raça. Escuta-nos a figura hercúlea de Afonso Henriques, um dos heróis mais queridos da Pátria. E neste cenário maravilhoso não podemos mentir. A nossa presença será aquilo que eles quiserem: Uma romagem de Paz ou um grito de Guerra. Não deixaremos perder a tua herança, ó Conquistador de Cidades e Reinos e náo consentiremos que quemquer, de fora ou de dentro, manche a tua espada de brilho imaculado.
Q  Governo de Nação soube res

ponder com dignidade ao nefando atentado. E recordem-se esses potentados do Oriente que às vezes a pedra arremessada pelo pequeno David, pode fazer cair o gigante Golias.03 portugueses mais uma vez dirão presente à voz do dever e correrão a defender o corpo ferido do nosso estremecido Portugal.
Novas e vibrantes afirmaçõesDepois usaram ainda da palavra, para do mesmo modo e com calor lamentarem os acontecimentos da índia e apreciarem o atentado do Governo da União Indiana, referindo-se e aplaudindo a atitude dos nossos Governantes, os srs. Deputado Cap. José Maria P. L. de Magalhães Couto, Dr. Manso Preto, Delegado do Ministério Público e Dr. Augusto Ferreira da Cunha, Presidente da Câmara Municipal.Todos os oradores foram delirantemente aplaudidos pela multidão que, dando vivas à Pátria, à índia Portuguesa, etc., e cantando, em coro, o hino Nacional, dispersou depois, na melhor ordem.Na manifestação, grandiosa, tomaram parte todas as corporações e organismos e diversas bandas de música, empunhando muitos dos manifestantes bandeiras e grandes taboletas com dísticos de protesto contra a agressão e de louvor à Pátria. *Durante a semana finda foram expedidos para Lisboa inúmeros telegramas, aplaudindo a atitude do Governo e protestando contra o vil atentado à nossa Soberania.Entre outras, telegrafaram as seguintes entidades, segundo as comunicações que recebemos: Grémio do Comércio, Rotary Clube de Guimarães, Sindicatos N. dos Caixeiros, Curtumes, Pentes, Panificação, Metalurgia, etc.
A CLASSE DOS  
M O T O R IS T A S
realizou, brilhanlemente, as 
tradicionais festas em honra

de S. CRISTÓVÃOAs festas promovidas nos dias 24 e 25 do mês findo, pelos motoristas do nosso concelho, em honra do Patrono da classe, S. Cristóvão, atingiram, como de costume, muito brilho.A Comissão realizadora não se poupou a sacrifícios, vencendo obstáculos vários para que as festas correspondessem, nos seus principais números, à fama tradicional que disfrutam, pelo que merecem louvores todos os membros que a compõem.Há 25 anos que os motoristas do concelho honraram o seu Patrono com festas que, por vezes, têm atingido rara imponência —e esta prova de entusiasmo, de vontade e de tenacidade é de distinguir, tanto mais quanto é certo que nem sempre a colaboração está à altura dos melhores desejos.O jantar de confraternização, que se realizou, como noticiámos, na Estância da Penha, decorreu com entusiasmo e deu ensejo a manifestações de sincera camaradagem entre os elementos da classe.Presidiu o sr. P.® Gaspar Nunes, ladeado pelos revs. dr. J .  de Jesus Ribeiro e Alberto Cunha, Director das Oficinas de S. José, vendo-se diversos convidados e representantes da Imprensa.O sr. P.® Gaspar Nunes, ao usar da palavra, na altura própria, saudou os motoristas de Guimarães pelas Bodas de Prata das comemorações, manifestando a sua satisfação por tal facto e incitando-os à união, à lealdade e à franqueza.A propósito dos incidentes da índia, fez considerações de fervor patriótico, pedindo um minuto de silêncio pelos que tombaram já em defesa do território português e para que, em nome da classe, fosse enviado um telegrama a Salazar.O motorista sr. Manuel Teixeira ofereceu depois ao sr. P.® Gaspar Nunes uma lembrança, em nome dos seus colegas, proferindo palavras de gratidão que foram muito aplaudidas.Em seguida, o sr. José Maria Gonçalves, activo colaborador da Comissão, usou da palavra e refe- riu-se ao trabalho que foi necessário desenvolver, apelando para a união da classe, mas de todos os seus membros, sabendo cada um ocupar o seu lugar e esquecendo- -se pequenas dissidências.Os revs. dr, J ,  Jesus Ribeiro e Alberto Cunha, nos discursos em que se fizeram ouvir, saudaram todos os motoristas e enalteceram o espírito de camaradagem que revelam, fazendo votos pelas suas felicidades e por que S. Cristóvão os proteja.As cerimónias de domingo, com Mim solene na capela do Santo*

Os Rotários
Vimaranenses

protestaram contra  
o atentado da ÍNDIARealizou-se na 4.a-feira a reunião habitual do Rotary Clube de Guimarães, a que vieram assistir diversos componentes dos clubes de Braga, Porto e Matosinhos, assim como bastantes senhoras de Matosinhos e desta cidade, tendo presidido o sr. Leandro Martins Ribeiro, rodeado pelos srs. Dr. Avelino Silva, presidente do Clube de Braga; Álvaro Pereira, vice-presidente do Clube do Porto; Dr. João Pinto Ribeiro, presidente do Clube de Matosinhos e Dr. João Mota Prego de Faria, tendo secretariado o sr. José Abílio Gouveia, que fez entrega de uma flâmula do Clube de Ponta Grossa.O presidente, ao abrir a sessão e depois de feita a saudação à Bandeira Nacional, referiu-se aos acontecimentos da índia e lavrou indignado protesto contra o atentado à Soberania de Portugal, propondo que fossem enviados telegramas a S. Ex.as os Senhores Presidente da República e do Conselho e Ministro do Ultramar.Sobre o mesmo assunto falaram depois, expressando a sua indignação pelo nefando atentado e a sua Fé nos destinos da Pátria, os srs. António Augusto de Almeida Ferreira, que evocou os nomes dos vimaranenses que souberam lutar e morrer em prol de Portugal em terras longínquas; Dr. João Pinto Ribeiro, Álvaro Pereira, Dr. Avelino Silva, Melchior da Silva e Dr. João Mota Prego de Faria.O sr. José Amorim Júnior fez entrega ao clube vimaranense de uma flâmula do novel Clube de Vila Franca de Xira e proferiu algumas palavras alusivas, começando por saudar um numeroso grupo de professores primários que confraternizavam na mesma sala, os quais agradeceram, por intermédio dos srs. João Teixeira Sepúlveda e Mário de Castro a manifestação que lhes fora feita pelos rotários.Procedeu-se ainda à habitual quete, tendo encerrado a magnífica sessão, que decorreu sempre em ambiente de elevado patriotismo, o sr. Leandro Martins Ribeiro, que dirigiu palavras de reconhecimento às Senhoras e teve para todos os oradores uma frase de muita admiração.

A s  b  u a l í G P i a n a s  
D E  1 9  5 3Pede-nos a Comissão das Festas do ano passado, para dar publicidade ao seu «Parecer» acerca das contas apresentadas pelo respecti- vo Tesoureiro.Ei-lo:«Apreciando devidamente as contas-—que só agora, decorrido um ano, foi possível encerrarem-se, por virtude de dificuldades constantes e de vária ordem, que surgiram durante a cobrança de muitas das verbas subscritas, algumas das quais e não obstante os prementes esforços empregados, não foi possível recolher — temos de deixar exarado, nesta página última do nosso trabalho, que a par de modestíssimo não deixa de ter o valor de um bem arreigado apego à Terra, demais que ele foi aturado e nos trouxe, para bem melhor coroar os esforços constantes, as canseiras sem conta e os pesados sacrifícios de muitos meses, ingratidão de uns e injustiças de outros, temos de deixar exarado, repetimos, em preito de merecida justiça o nosso louvor ao incansável Tesoureiro desta Comissão sr. Rodrigo Fer< nandes Abreu, pela forma hábil e criteriosa como orientou os trabalhos durante todo o tempo em que exerceu aquelas funções e pelo escrúpulo e comprovada honestidade com que desempenhou o seu encargo.E todos nós nos temos que feli-bênçâo dos carros, etc., revestiram-se de muito brilho.Houve música e diversas sessões de fogo de artifício, apresentando-se a alameda da Penha vistosamente ornamentada e iluminada.Foi nomeada uma nova comissão para realizar as festas em 1955, composta pelos srs. José Lopes Esteves, Presidente; Francisco da Costa e Silva Guimarães, Tesoureiro; Abílio Fernandes Novais, l.° Secretário, e José Mendes Esteves Guimarães, 2.° Secretário. Comissão auxiliar: José Maria Gonçalves, Raul Pereira, Augusto Ramos, Eduardo Nunes Rebelo, António Lindoso e Francisco Amâncio.Durante o repasto foram lidas diversas cartas de saudação de entidades oficiais e particulares e comunicadas virias ofertas.

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFazem anos:

No dia 2, a sr.a D. Rosa Emi- 
íia de Freitas Oliveira Cosme, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Manuel de Oliveira Cosm e; no 
dia 3, os nossos bons amigos srs. 
dr. Fernando Pizarro de Almei
da, Carlos Pinto Leite e Mário 
Gomes Alves e a sr.a D. Maria 
de S . Jo sé  Pinheiro de Abreu 
Henriques de Azevedo ; no dia 4, 
os nossos bons amigos srs. Do
mingos Alves Ferreira e Alberto 
Teixeira Carneiro; no dia 5, ma- demoiselle Maria Fernanda Fa
ria Martins e os nossos bons 
amigos srs. Eng.° Fernando F lo
res de Matos Chaves e Francisco 
Dias Pinto de Castro; no dia 6, 
o sr. Francisco Soares, a sr.a 
D. Maria da Conceição da Silva  
e a menina Maria Jo sé  Ribeiro 
Jo rd ã o ; no dia 7, os nossos bons 
amigos srs. Manuel Alves Ma
chado e Sebastião M endes; no 
dia 8, o nosso prezado conter
râneo e amigo sr. Joaquim  Se
vero de Sousa Guise, ausente no 
Rio de Ja n e iro ; no dia 9, a sr.c 
D. Maria Margarida Teixeira de 
Carvalho.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

Pedido de casamentoNa 5.a-feira, a sr." D. Aurora da Costa Carita e seu esposo o sr. Francisco Carita, de Marvão (Alentejo), pediram em casamento, nesta cidade, para seu filho sr. José da Costa Carita, a mão da gentil menina Maria de Oliveira de Campos Guise, filha da sr.a D. Custódia de Sousa Guise Campos e de seu marido o sr. Tenente Álvaro Martins de Campos, devendo realizar-se em breve o auspicioso enlace.Aos noivos desejamos desde já as maiores venturas.
N a s c i m e n t oEm quarto particular do Hospital da Misericórdia, deu à luz uma criança do sexo masculino a sr.a D. Maria Filomena Augusta Garcia Rocha Teixeira, esposa do distinto advogado sr. dr. Brochado Teixeira.Mãe e filho estão bem. Parabéns.
Partidas e chegadasComendador Albano de Sousa Guise — Chegou na quarta-feira a Lisboa, por via aérea, sendo aguardado por estes dias nesta cidade, de visita à família, o nosso querido conterrâneo e amigo sr. Comendador Albano de Sousa Guise, resiA U TO  DE S. T O R CA T ONa 2.a-feira, no Teatro Jordão e perante numerosa assistência, exi- biu-se pela segunda vez, sendo bastante apreciado, o Aufo de S. Tor- cato, da autoria do Poeta Francisco Ventura e ensaiado pelo sr. João Xavier de Carvalho, que mais uma vez pôs à prova os seus conhecimentos na arte de representar.citar, mútuamente, pela forma impecável como tudo decorreu, até ao ponto de não ser preciso todo o subsídio que a Câmara Municipal havia prometido a esta Comissão —trezentos mil escudos—apresentando-se ainda um saldo de5.204$50.Claro que, por não ter sido previsto pelos bem elaborados orçamentos, se não pôde dar solução ao déficit da Comissão da Marcha do ano findo, déficit esse que, possivelmente, a Ex.ma Câmara virá a cobrir, porque ele foi originado por uma manifestação espontânea de muito amor à Terra, e bem merecem os magníficos obreiros da Jnegualável Marcha Gualteriana qué se lhes não criem dificuldades hem desgostos.Encerram-se, um ano após, as contas das Festas Gualterianas de 1953 e todos nós nos retiramos, finalmente, de cara levantada e de coração sereno por termos a consciência absoluta do cumprimento do nosso dever, sem atropelos, sem procurar criar malquerenças, antes agitando sempre a bandeira da boa paz e do progresso, nesta fileira em que nos demos sempre bem e procuramos cumprir com brio a nossa missão.E porque assim soubemos cumprir, com dignidade e nobreza, um compromisso que assumíramos, um ano atrás, na Casa do nosso Município, prometendo dar todo o nosso esforço às comemorações do Centenário da Cidade, retiramos com a plena certeza de que todos fomos, uma vez mais, dignos de Guimarães.E oxalá que todos quantos nos sucederam e venham a suceder procurem cumprir—e temos a certeza de que o farão — como nós cumprimos, o dever de sagrado bairrismo que já foi apanágio de nossos pais e avós»,Guimarães, 15 de Julho de 1954.

dente no Rio de Janeiro, o qual veio com pouca demora ao nosso país e a quem abraçamos, rejubilando com esta visita.*Dr. António Emílio Brochado Teixeira — Em serviço profissional parte na próxima semana para o Rio de Janeiro, o distinto advogado desta comarca, sr. dr. António Emílio Brochado Teixeira, devendo regressar no dia 15 de Setembro. Desejamos-lhe feliz viagem.
*Com sua família regressou de Aveiro (Ria), onde esteve a veranear, o nosso prezado amigo e distinto clínico sr. dr. Júlio Soares Leite.— Deu-nos há dias o prazer da sua visita o nosso prezado conterrâneo e amigo sr. Fernando Vilaça Ferreira.— Com sua familia parte esta semana para a Póvoa de Varzim o nosso bom amigo sr. Luís Mendes Lopes Cardoso.— Com sua esposa regressou do Gerez o nosso prezado amigo sr. Alberto Pimenta Machado Júnior.— Com sua esposa esteve a veranear em Entre-os-Rios, de onde já regressou, o nosso prezado amigo sr. Alfredo Faria Martins.— Regressa depois de amanhã ao Rio de Janeiro, depois de haver passado uns dias entre nós, o nosso estimado conterrâneo e amigo sr. Alfredo Teixeira Pinto, a quem desejamos feliz viagem e a continuação de muitas prosperidades.— Com suas esposas partem esta semana para Lisboa, a fim de tomarem parte no Cruzeiro ao Brasil, os nossos prezados amigos srs. José Faria Martins e dr. Bonfim Martins Gomes e Silva.— Com sua família encontra-se a veranear na sua quinta de S. Caetano, em Campelos, o nosso prezado amigo e ilustre médico dos Hospitais de Lisboa, sr. dr. Fernando Matos Chaves.— Esteve entre nós o nosso prezado amigo Rev. dr. Francisco de Melo, de S. Pedro da Raimonda.— Do Porto partiu para a Póvoa de Varzim o nosso prezado amigo sr. Manuel Duarte Monteiro.— Estão entre nós os nossos prezados amigos srs. dr. Gabriel Teixeira de Faria e Manuel José da Costa Guimarães, de Aveiro.— Com sua esposa encontra-se nesta cidade o distinto Magistrado e nosso querido amigo sr. Desembargador dr. António Carneiro.— Partiram para a Póvoa de Varzim as famílias dos nossos prezados amigos srs. Gaspar Ferreira Paúl e Fernando da Costa Setas.— Com sua família tem estado a veranear na Penha o nosso prezado amigo sr. João de Almeira Ribeiro.— Encontra-se entre nós o nosso ilustre colaborador e amigo sr. A. L. de Carvalho.— Com sua família regressou de Espinho o nosso bom amigo sr. António d'Assunção Neves.

DoentesEm Felgueiras, no seu solar de Simães, esteve bastante doente, passando agora melhor dos seus incómodos, o nosso querido amigo sr. dr. Maximiano Pinto deSimâens.— Foi há semanas operado, de urgência, no Hospital da Misericórdia, encontrando-se já em vias de completo restabelecimento, o nosso bom amigo sr. Armando Martins Ribeiro daSilva(Sobrinho).— Continua a melhorar sensivelmente o nosso querido amigo sr. Comendador Alberto Pimenta Machado.— Tem passado doente o ilustre Reitor do Liceu Nacional de Guimarães sr. dr. Américo A. Guerreiro.— Em consequência de uma queda, que lhe motivou fractura de um braço, tem passado doente, no Porto, a sr.® D. Violante Vilaça Ferreira.— Vão melhorando sensivelmente dos seus incómodos os nossos prezados amigos srs. José Jacinto Júnior e dr. Álvaro Carvalho.— Tem passado doente, na sua quiota do Alvarinho, a sr.a D. Raquel Maria da Silva Correia Costa.Desejamos o breve e completo restabelecimento de todos os doentes.
Falec. e SufrágiosD. Emília da Natividade da Silva BastoFaleceu, contando 84 anos e confortada com todos os sacramentos da S. M. Igreja e na sua residência à Rua de Francisco Agra, a sr.a D. Emília da Natividade da Silva Basto, cunhada da sr.a D. Cons- tança Meneses da Silva Basto, e tia das sr."8 D. Camila e D. Joana Martins de Meneses Basto e do sr. Rodrigo Martins de Meneses Basto.A extinta, em suas disposições testamentárias, contemplou algumas instituições beneficentes de Guimarães.O seu funeral efectuou-se na2.a-feira, do templo da Misericórdia, onde foram rezados os responsos por sua alma, para o cemitério Municipal, tomando parte nosactos fúnebres muitas senhoras e cavalheiros.Os nossos pêsames à família dorida»

Diversas Notícias
Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Pereira, ao Largo Prior do Crato, Telef. 4250.

Talhos encerradosPor motivo das Festas da Cidade os talhos estarão abertos àmanhâ, dia 2 e encerrados na quarta-feira, dia 4.
V i d a  C a t ó l i c a

Missa Hdu3 em GreixemllEsteve no domingo em festa a populosa freguesia de S. Miguel de Creixomil, por virtude de subir os degraus do Altar da sua Igreja Paroquial, para cantar a sua Missa Nova,

P.® José Fornandeso Rev. Padre José Fernandes, filho da mesma freguesia e que se ordenara no pretérito dia 11, na Igreja Matriz da Póvoa de Varzim.Tapetaram-se os caminhos de lindas flores, fizeram-se arcos de triunfo, estralejaram foguetes e repicaram alegremente os sinos da Igreja Paroquial.Toda a freguesia acorreu a saudar o neo-presbítero, acompa- nhando-o em cortejo, com as Irmandades, até à Igreja, onde o novo levita, no meio dos seus pais e condiscípulos e rodeado de muitos amigos, deu entrada ao som de cânticos,evocando o Espirito Santo.O Santo Sacrifício da Missa começou pouco depois das 11 horas, fazendo-se ouvir, no coro, um grupo coral do Seminário Conciliar. O  novo presbítero teve como acólitos os Revs. Padre Manuel de Freitas Leite e Padre José Borlido Carvalho Arieíro, e como Ministro Assistente o Rev. Arcipreste Padre António de Araújo Costa. Serviu de mestre de cerimónias o actual Reitor de Creixomil Rev. Padre José Miranda de Sousa. Na capela-mor viam-se ainda outros sacerdotes, pessoas de família do novo presbítero e numerosos convidados.Ao Evangelho proferiu uma alocução alusiva ao acto solene o Rev. Padre Joaquim José Leite de Araújo, actual Pároco da Vila de Fafe.Serviram às Lavandas os srs. Gaspar Fernandes e António Fernandes, respectivamente pai e irmão do celebrante; António de Araújo, Conselheiro Dr. Raúl Alves da Cunha, Joaquim de Almeida Guimarães, José Gilberto Pereira, José de Freitas Moura, José Dias Pereira e António Fernandes de Melo.Seguidamente à comunhão do celebrante comungaram seus pais e outras pessoas de família e foi dada a primeira comunhão ao menino Gaspar da Luz Fernandes, sobrinho do novo sacerdote. Foi verdadeiramente comovente esta cerimónia.Finda a missa foi cantado um solene Te-Deum e dada a Bênção Eucarística, seguindo-se a tocante cerimónia do «beija mão» a centenas de fiéis que estavam dentro e fora do Templo.A Igreja ostentava uma vistosa decoração e via-se profusamente iluminada durante as cerimónias.Terminado o soleníssimo acto litúrgico, o novo sacerdote e convidados seguiram em cortejo para casa da sua residência, onde foi oferecido um lauto almoço, a que assistiram para cima de cem convivas e que decorreu em ambiente de muita alegria.Na altura própria vários dos assistentes usaram da palavra para brindar pelas prosperidades do Padre José Fernandes, cujas virtudes exaltaram. O novo presbítero agradeceu, no final, muito comovido, tendo palavras de reconhecimento para seus pais e para todos quantos ajudaram a sua vocação sacerdotal.
N. S.a das NavesA Irmandade de S. Crispim e S. Crispiniano, manda celebrar, na sua capela privativa de S. Miguel- -O-Anjo, pelas 8,15 horas, do dia 5 de Agosto, a Missa em honra de N. S.a das Neves, cuja imagem se venera naquela capela.

O  amor à Terra e à Grei 
—eis o nosso lema.



4 NOTICIAS DE QUIMARAES
DESPORTOIMk I ADUBOS -  QUÍMICO-ORGÂNICOS “SEIVA”À BASE DE FARINHA D E PEIXE

S O B R E  F U T E B O L  P O P U L A REstá a decorrer na nossa terra, cremos que organizado pelo Vitória e debaixo do patrocínio de um jornal local, um campeonato de futebol a que concorrem diversos grupos populares.Não recebemos qualquer comunicado ou notícia sobre o mesmo e assim tudo quanto podemos dizer sobre o seu regulamento ou decorrer é produto de observação e portanto susceptível de não corresponder à verdadeira realidade.. .  Mas de qualquer modo o acontecimento existe e merece lògicamente análise observativa.Ocorre-nos, logo em primeira hipótese, dúvidas sobre a sua legalidade. Conhecemos a existência de um despacho da Entidade Superior que não permite a cedência dos campos dos clubes legais aos chamados populares. Dizem-nos que essa dificuldade foi torneada integrando essas agremiações no Vitória, numa secção de nome Popular , onde certo número de sócios dessas colectividades se inscreveram como associados do Vitória.Pergunta-se, imediatamente, se a Direcção do Clube procedeu bem ao criar uma secção não prevista no Estatuto, deixando existir sem regulamento próprio, há tempos sem conta, secções que o mesmo Estatuto taxativamente obrigam a tê-lo ?Mas mesmo que a solução seja a conveniente — o que duvidamos — por outro lado se nos levanta ainda o problema da legalidade do torneio, pois aos clubes filiados na orgânica do Desporto está, durante o período do defeso, proibida a prática do futebol, seja de que forma for.. . . E  está proibido, pois a época de Verão por temperaturas excessivas é prejudicial à saude dos praticantes do jogo da bola. Ergue- -se assim imediatamente uma nova questão e esta, quanto a nós, de
Eior efeito ainda — os sócios de um clube filiado estão a praticar fute- ol no defeso contra o estabelecido na lei geral.Sabemos ainda — e disto temos a certeza — que os vários jogadores que interferem no torneio não foram prèviamente observados por um médico de modo a serem também legalmente autorizados a praticarem a modalidade sem prejuízo da sua saúde.Em plena época de canícula e sem observação médica é tudo quanto há de mais atentório para o bom conceito em que deve ser tido o Desporto, esta transigência!Ainda outras considerações tínhamos a fazer, porque existem, mas não queremos para já apontá-las. Tratamos o caso na generalidade, sem receio de errarmos, pois temos a certeza que sòmente por ânimo leve de quem tem responsabilidades ou ainda por pouco conhecimento da legislação desportiva é que se praticou este erro. E’ lamentável que tal tenha acontecido, mas tudo que sai errado e depois é sinceramente corrigido, merece ser perdoado. Ainda se está a tempo de pôr a casa em ordem e isso é o que ardentemente desejamos, pois não temos outra qualquer intenção reservada, embora nestas circunstâncias muitos queiram ver, com o que escrevemos, o diabo por detrás da porta... Lembrem-se que o Vitória não é um clube qualquer.UM DE NÓS.
O cobrador Meira c o m b ó i o - r e c r e i o

E W i i m M l i l B - S B  B B  B B a B H B I l l l U  UB l l l u n U B U N U D
per E x p o rta d o  o Im p o rta d o .

h n  n  n 1
Casa fundada em 1828ESCR ITÓ R IO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Arm azém  de Retem e Depósitos(Área coberta: 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSIN H OS: w

R. de Brito Capeio n .° 912 e R . de Roberto ivens n.° 903Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57- " M j *--------------------------------------------------

Amanhã, dia 2, completa 22 anos de actividade no Vitória, que tem servido com a melhor dedicação, o sr. José Meira, a quem felicitamos.
Capitão João Gomes 

de Abreu Uma
AGRADECIMENTOA Família do saudoso extinto julga ter agradecido a todas as pessoas e corporações que lhe manifestaram o seu pesar e a honraram com a assistência aos actos fúnebres, mas receando que, invo- luntàriamente embora, alguma falta tenha cometido, vem por este meio repará-la, manifestando píiblicamente seu profundo e indelével reconhecimento. a todos quantos compartilharam do seu grande desgosto.Guimarães, 51 de Julho de 1954.K» A FAMÍLIA.
B R A N C A SA acreditada Agua de Colónia

Min-Hórfaz regressar, em poucos dias, os cabelos à cor que tinham de antes. Este maravilhoso efeito é devido à acçào do oxigénio do ar sobre o pigmento capilar, combinado com princípios essenciais deM I N - H Ó RUsa-se como uma loção ao pentear-se.LIMPO, SIM PLES, SE G U R O . NÃO É TINTURA.
280

V e n d e - s e  naFARMÁCIA “ HÔRUS” — 6UIMARÂES
BRIQUETES PEJÂO

I N D Ú S T R I A — A Q U E C I M E N T O  
— C O Z I N H A  —A Competidora de Representações, L‘ ‘R. da Rainha n.° 115 —Tel. 4523 G U I M A R Ã E S  299

A C . P. no intuito de melhorar o serviço de transportes de passageiros de Guimarães para Vizela, acaba de pôr em execução além do horário existente mais um combóio-recreio aos domingos partindo da estação desta cidade às 15,05 para regressar de Vizela às 18,45, para assim facilitar a visita aos domingos àquelas termas.
FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

UtiDSCHNEIDER 8 C.g, L.D1
R. Cêndido dos Reis, 74-2.° 

TELEF-{cõmMl 404 PORTO

Para INSTALAÇÕES ELÈCTRICAS de qualquer género consultem:
J. MONTENEGRO

TUDO PARA ELECTRICIDADE 
=  ORÇAMENTOS =

Largo 28 de M a io , 78-1.° —T el. 4510 
G U I M A R Ã E S  ~Anunciai to NOTICIAS DE GUIUARÂES

GOMES ALVES, FILHO 
& COMPANHIA, L ‘Com sede em 6uimarãe$Faz-se público que, por escritura de 24 de Julho do corrente ano, lavrada a folhas 63 v. do meu livro de notas n.° 486, foi constituída uma sociedade por quotas de responsabilidade limitada entre Alberto Gomes Alves, casado, comerciante, Armando Humberto Gomes Alves, solteiro, maior, comerciante, e Augusto de Magalhães, casado, empregado comercial, moradores em Guimarães, nos termos e condições constantes dos artigos seguintes:PrimeiroA sociedade adopta a firma «GOM ES A LVES, FILHO & COM PANHIA, LIMITADA» e terá a sua sede na cidade de Guimarães.SegundoData de um de Abril de mil novecentos e cincoenta ê dóis o seu início e a sua duração será por tempo indeterminado.TerceiroO seu objecto é o comércio por junto de acessórios industriais, óleos, correias, etc. e, presentemente, além daqueles artigos, o de papéis, papelões e cartões, balanças automáticas, medidoras, etc., podendo explorar qualquer outro ramo industrial ou comercial, em que os sócios acordem. QuartoO capital social é da quantia de cem mil escudos integralmente realizado em dinheiro, dividido em três quotas: uma de cincoenta e cinco mil escudos pertencente ao sócio Alberto Gomes Alves, outra de Vinte e cinco mil escudos pertencente ao sócio Armando Humberto Gomes Alves e ainda outra de vinte mil escudos pertencente ao sócio Augusto de Magalhães.

QuintoNão serão exigíveis prestações suplementares, mas os sócios poderão fazer à caixa social os suprimentos nas condições que forem deliberadas em assembleia Geral.SextoE’ livremente consentida a cessão de quotas entre os sócios ; para estranhos fica dependente da autorização dos sócios não cedentes.Parágrafo únicoO sócio Alberto Gomes Alves fica desde já autorizado a ceder a sua quota, no todo ou em parte a quem quiser e nas condições que entender.SétimoO  sócio que quizer afastar- -se da sociedade terá que co- municá-lo a esta por meio de carta registada com aviso de recepção e com a antecedência de seis meses e de modo que a saída tenha lugar no íim do ano; querendo a sociedade adquirir a quota desse sócio, dará a este conhecimento disso dentro de trinta dias a contar da recepção daquela comunicação.Parágrafo únicoAo sócio que quizer sair pagará a sociedade o que se mostrar pertencer-lhe em face do balanço e da escrituração, pagamento que será feito dentro do prazo de um ano, em quatro prestações trimestrais e iguais, acrescidas do juro da taxa do desconto do Banco de Portugal. OitavoTodos os sócios são gerentes, sem caução ou remuneração, podendo qualquer deles fazer uso da firma social, mas tão sòmente em assuntos de mero expediente; mas para que a sociedade fique obrigada basta a assinatura do sócio Alberto Gomes Alves ou as assinaturas conjuntas dos outros dois sócios.Parágrafo primeiroSe qualquer dos sócios deixar de exercer a gerência, ou porque assim o deseje ou lhe seja imposto, pode também deixar de ser sócio se assim for resolvido legalmente em assembleia Geral.Parágrafo segundoNenhum sócio poderá fazer uso da firma social em assuntos estranhos à sociedade, nomeadamente em letras de favor, fianças e abonações, ficando o contraVessor responsável pessoalmente, pelo que assinar, sendo ainda obrigado a indemnizar a sociedade pelos prejuizos que lhe Venha a causar com tal acto.NonoAnualmente será dado um balanço com data de trinta e um de Dezembro»DécimoOs lucros líquidos apurad o s , d e p o is  d e  d e d u z id a  a

José Gonçalves#•A G R A D E C I M E N T OA Família do saudoso extinto querendo manifestar a sua gratidão a todas as pessoas amigas que a confortaram, com tantas provas de estima, na ocasião do triste acontecimento e a honraram com a assistência aos actos fúnebres e às missas celebradas por alma do extinto, mas receando ter cometido alguma falta, Vem por este Ú N I C O  M E I O  protestar o seu indelével reconhecimento, a todos quantos a distinguiram com tantas afirmações de solidariedade, que guardará profundamente sensibilizada.Guimarães, 50 de Julho de 1954. 523
A F A M Í L I A .

N I T R O P H O S K A  — B A S F  
N I T R A T O  DE C A L — BASFInsecticidas, Fungicidas e Molhantes B A S F  para todas as culturas, tendo sempre stocks no armazém da conceituada I n d ú s t r i a  Q u í m i c a  A l e m ã .  BADISCHE ANILIN & SO D A  — FABRIK A. G.
Vinhos tintos e brancos engarrafados e de pipa da 
afamada região de Basto, da Quinta da «Avelosa».Vende aos melhores preços o seu proprietário

JOÃO P A S S O S  B A S T O Snas suas instalações no Largo do Trovador n.08 38-45, nesta cidade. T E L E F O N E  N . °  4 0 2 2 4 . 3%
OFICINA DE REPARAÇÕES ELECTRICASEm IN STALAÇÕ ES deAU TO M Ó VEIS E A C E SSÓ R IO S. REBOBINAGENS DE D ÍNAM OS, M OTORES E TRANSFORM ADORES E LÉ C T R IC O S. R E C O N ST R U Ç Õ E S DE BATERIAS, etc.São garantidos todos os serviços por esta casa executados.
Ribeiro de Oliveira & MendesLAR GO  D A REPÚBLICA DO BRASIL, 43 -  TEL. 4689 G U I M A R Ã E S

«CARI»
C a s i m i r o  R i b e i r o  Obras Públicas e Edificações 6eraisTELEFON E 4609 P  E  V ID  É  M End. Teleg. CARIpercentagem de cinco por :ento para fundo de reserva egal e bem assim quaisquer outras percentagens para outros fundos que os sócios resolvam criar, serão repartidos ?elos sócios em partes iguais devendo ser suportados na mesma proporção os prejuizos. Décimo primeiroAos sócios é proibido negociar individualmente ou como sócio de qualquer sociedade, no mesmo ramo de comércio ou indústria objecto desta sociedade, devendo todos esforçarem-se o mais possível pelo engrandecimento dos negócios sociais, devendo, digo 

sociais, dando a mais completa assiduidade aos serviços da sociedade e pontualidade nas horas de abertura e encerramento.Décimo segundoNo caso de morte ou interdição de algum dos sócios os respectivos herdeiros ou representante legal ficarão na sociedade com os mesmos direitos e obrigações do falecido ou interdito, devendo os herdeiros ser representados só por um à sua escolha.Décimo terceiroDissolvendo-se a sociedade os sócios serão liquidatários procedendo à liquidação e partilha como combinarem. Na falta de acordo proceder- -se-á à licitação verbal os sócios para adjudicação de todo o activo e passivo da sociedade, àquele que melhores Vantagens oferecer.Décimo quartoNo caso de dissolução da sociedade fica acordado que não se atenderá ao Valor do trespasse do arrendamento desde que o prédio ocupado seja pertença de qualquer dos sócios.

Rua Abade de Tagilde. Informa a a Fábrica de Vila-Flor, Telf. 4305. 
______________  ________________ 311

Admitem-se ^ "e ^ -cista, com idade entre os 16 e 18 anos. Dirigirem-se ao Largo 28 de de Maio, 78 - 1.°. 318

T o r r o n n e  Vendem-se na A IC V V U lIU o  AlberfõSampaio

JÁ l i l O T £ i _ Q A  U 2.° andar do r M U j g d  o u  novo prédio,Ruado Anjo n.° 31, próximo ao Toural. Falar Camisaria Martins. 314

CASA — Vende-seCom l.° e 2.° andar, quarto de banho devidamente'montado, quintal, que dá 4 pipas de vinho, jardim, pomar, água de mina em abundância, uma mata com frente para a Estrada Nacional — na Taipa, Ca- ramos. Falar com João Faria, Farmácia de Regilde, ou Joaquim Rocha, Vila de Felgueiras. 521
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u s e  M U R Á G U A
u m a  H n t a  q u e  s eprepara em j  minutosseca em | M  horase dura 1 anosAgente: BOIDlllIOS GlSIBI ElQtlStl BIllFI Depositários: ]Q||Q fiaFtll & L |, Ui G U I M A R Ã E S  M Á R I O  C O S T A  &  C . A,  L .DA P O R T O  L I S B O Acartas registadas, expedidas com a antecedência mínima de cinco dias.Décimo sextoOs casos omissos regular* -se-ào pelas deliberações dos sócios, devidamente tomadas e pelas disposições legais aplicáveis.Décimo quintoQuando a lei não prescrever prazos e formalidades especiais, as reuniões dos sóc i o s  s e r ã o  c o n v o c a d a s  p o r

Secretaria Notarial de Guimarães, 24 de Julho de 1954.O Notário, 823a) Eduardo Borges Vieira 
dt Mascarenhas,


